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BOLETIN OFICIAL DE LEON. 
A U T I C U L O 1>E OFICIO. 

Gobierno de Provincia. 
Dirección de Gobierno, Protección y S. P.=Núin. 420. 

Ha desaparecido de la casa paterna Jacinta Vega 
natural de Benazolve y de las señas que se espresan 
á continuación, y hallándose demente y pudiendo 
ocasionarse á la interesada perjuicios por la falla de 
razón encargo á los Alcaldes, procuren indagar su 
paradero y habida que sea ponerla á mi disposición. 
León 3 de Setiembre de 185o.—Francisco del Busto. 

Smas. 
36 años, estatura regular, pelo y ojos negros, 

color demasiado moreno, viste guardapie azul de es­
topa y lana con añadidura por debajo de estameña 
azul, dengue de retina morada, con sola la camisa 
por los brazos, habla poco y algunas veces nada aun 
cuando la pregunten. 

Núm. 421-

L a Dirtrcion general ile Cantaliilii/ad de ¡a Hacienda pública, 
me dice en t i de Junio último lo que sigue. 

« E l E t e rno . S r . M i i m l r o de Hac ienda le h i servido c o -
inun ica rme , ron fecha de hoy , la R e a l orden sigii ienle: 

E i r m n . S r . : L a U e i i . a se Ua dignado e»ped i r , con ferl ia 
ve iu le del a c t u a l , el R e a l decreto que sÍHur:=Ti>iiiai ido en 
rnmide ra r i nn In que me ha espuesto el M i n U l m de Hacienda 
acerra de la necesidad de hacer algunas modlfirarinnes en lo 
« s u b i e n d o por m i R e a l decreto de 2 3 de M a j o de i 8 ^ 5 é 
i n s t r u c c i ó n de la inis ina fecha, con objeto de mejorar la o r g a ­
n izac ión de la Contaduri 'a general del R e i n o , deler tninando el 
rírdcu y la subd iv i s ión de los trabajos de la misma dependen­
cia con arreglo á las disposiciones del R e a l decreto de de 
O c t u b r e de 1 8 ^ 9 , i n s t r u c c i ó n de 25 de Enero , y ley de ao 
de l 'Vbrc ro de «fcle ano , y d á n d o l e d e n o m i n a c i ó n mas a d e ­
cuada á las funciones que en la ac tual idad ejerce , de con fo r ­
midad con el parecer de l Consejo de M i n i s t r o s , >e»gu en d e ­
c re t a r lo s iguiente: 

A r t i c u l o i . 0 L a C o n t a d u r í a general del R e i n o se deno ­
m i n a r á Dirección general de Contabilidad de ta Hacienda ¡lúbli-

A r t . a.0 P a r a su regimeu y gobierno l u b r i u n Di rec to r 
general ; IreJ Contadores; un Tenedo r de l ibros; un Secretar io , 
y el sutirieute n ú m e r o de O l i r i a l e s y m l n l l e r n o s . 

A r t . 3 . ° L a s facultades y obligaciones de la D i r e c c i ó n 
general te consignan en la adjunta Ins t rucc iun , que he tenido 
í bien aprobar en este dia. 

A r t . 4." L a I n t e r v e n c i ó n de la ' I V o r e n ' a cen t ra l se d s -
n o m i o a r á Contaduría centra/; y tas Ot ic inas de. la C o n t a b i l i i l a d 
p r o v i n c i a l Contadurías de la Hacienda p u 4 / i « i . = Dado en l ' a -
tacio á veinte de J u n i o de mil ochocientos c incuen ta . .= :Rubr i ­
cado de la R e a l i i i ano .= :EI M i n i s t r o de Hac i enda . = J u a o 
B r a v o M u r i l l o . = I ) e R e a l orden lo traslado i V . R . p j r a su 
conocimiento y efectos correspondientes , a c o m p a ñ á n d o l e un 
ejemplar de la i n s t r u c c i ó n aprobada por S. M , i que se hace 
referencia en el a r t i cu lo 3.» del R e a l decreto inser to . 

INSTRUCCIOrV 
en que se consignan las facultades y obligaciv 

nes de la Dirección general de Contabilidad 
de la Hacienda pública. 

C A P I T U L O I . 

De la Dirección general de Contabilidad de la Hacienda pública. 

A r l í r a l o i . " L a D i r e c c i ó n general de Cnn tab i l í da i l es la 
oficina donde se cen t ra l i zan todas las operaciones de cuenta y 
r a z ó n corrrspnndientes á las Ren tas púb l i ca s , á los Gastos pif-
blicos y al Tesoro p ú b l i r o ; i la encargada de formar y presen-
lar a l M i n i s t e r i o y a l T r i b u n a l mayor de Cuentas las g e n e ­
rales de lodos los ramos de la Hacienda p ú b l i c a , con a r reg lo 
¿ la R e a l i n s t r u c c i ó n de a 5 de E n e r o ú l t i m o y i la ley de 
a o de Febre ro siguiente. 

A r t . a 0 E n su conformidad corresponde i la D i r e c c i ó n de 
Con tab i l i dad . 

i . " R e u n i r los resoltados de lodos los actos pertenecientes 
á la r e c a u d a c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de fundos , al inov i in ie i i to de 
caudales, á las operaciones del Teso ro , y i cuanto tenga r e l a ­
ción con loí valores í n t e g r o s de los ramos que fo rman el E r a ­
rio p ú b l i c o y con su d i s t r i b u c i ó n legal entre los acreedores 
del m i smo , 

3 . ° E x a m i n a r ó comprobar las cuentas que cons igu ien te ­
mente deben p r e s e n t á r s e l e de las Rentas púb l i ca s , i l ' los G a s ­
tos p ú b l i c o s , del Tesoro p ú b l i c o , de las F incas del Es tado , y 
las d e m á s que s i rven de comprobantes de estas. 

3 . " L l e v a r la de todos las ramos de l a a d m i n i s t r a c i ó n p u ­
b l i c a po r el sistema de p a r t i d a doble . 



Zt/i4 
i." F u r m a r las Rcncrale» que deben preientarsc al M i ­

n is te r io y al T r i b u n a l mayor . 
5? Redac ia r los presupuestos generales de gastos <? ingresos, 

con presencia de los que formen los Min i s t e r io s y las O f i c i ­
nas generales dependieoies del de Hac i enda . 

G.0 L l e v a r la cuenta especial de fincas que ha de i n c o r ­
porarse á las generales, según el cap i tu lo I I I de la ley de 3 0 
de F e b r e r o . 

y .0 F o r m a r los estados mensuales que debeo preseolarse 
a l M i n i s t e r i o . 

8 . ° In t e rven i r Indos los actos de entrada y salida de f o n ­
dos en las rajas del Tesoro por medio de los Empleados en las 
p rov inc ias y en la Cor te , que se r i l a n en e l a r t i cu lo 4° 0̂ 'a 
R e a l i n s t r u c c i ó n de 25 de E n e r o t í l l i f i io. 

g . " E v a c u a r ú n i c a m e n t e los in iormes que se le p idan en 
negocios concernientes á contabi l idad , y que se refieran á 
hechos consignados en los l ibros y cuentas de su cargo. 

Y 10.0 Segu i r la correspondencia con e l . M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a , con los (Jefe» dependientes del mi smo j con los 
de los otros M i n i s t e r i o s . 

A r t . 3 . ° Uesempef f i r á estas funciones por medio del D i ­
rector; de los Contadores; del Tenedor de l i b r o s ; del S e c r e t a ­
r i o , y de los d e m á s Empleados de la m i s m a . 

C A P I T U L O I I . 

Del Director general ¡Je Contabilidad de la Hacienda púlilica. 

A r t . 4..° E l Di rec to r general de Con tab i l i dad de la H a ­
c ienda púb l i ca s e i á el Gefe superior de este r a m o : t e n d r á 
respecto de los Empleados de su inmedia ta dependencia la 
m i s m a autor idad y facultades que los d e m á s Directores genera­
les t ienen sobre los que e s t á n bajo sus ó r d e n e s , s egún lo d¡s~ 
puesto en la R e a l i n s t r u c c i ó n de a 3 de M a y o de l 8 4 5 . 

A r t . 5? Respecto de los Gefes de lodos los ramos de la 
a d i n i n i s l r a r i o n sujetos á l l evar y r e n d i r cuenta , el D i r e c t o r 
de Con tab i l i dad de la Hac i enda p ú b l i c a p o d r á imponer las 
penas correccionales que en su concepto merezcan por las f a l ­
tas que cometan en las operaciones de contab i l idad , dando co-
n o c i n ñ e a t o a l D i r e c t o r general del r amo , s in perjuicio de los 
procedimientos que contra ellos deban intentarse, y que en su 
caso p r o m o v e r á el de C o n t a b i l i d a d , cuando del e s á i u e n de d i ­
chas operaciones r e c i t e n cargos graves. 

A r t . 6 . ° K n las ausencias y enfermedades de) D i r e c t o r , 
le s u s t i t u i r á el Contador mas antiguo: los Contadores se sus ­
t i t u i r á n reri 'prorainentc los unos á los ot ios por orden de a n ­
t i g ü e d a d ; y al Secretar io y T e ñ i d o r de l ibros los s u s t i t u i ­
r á n los Oficiales mas graduados de su S e c c i ó n ; y si fueren 
de a n a misma clase en la escala general de H a c i e n d a , sus t i ­
t u i r á el mas a n l i g o o . 

A r t . 7.0 Son obligaciones y atr ibuciones del D i r ec to r de 
C o n t a b i l i d a d las que por la R e a l i n s t r u c c i ó n de 3 3 de M a y o 
de 1 8 4 5 fe s e ñ a l a r o n en concepto de comunes á todos los 
D i r e r i o r e . 1 , y como part iculares a l Contador general, con las 
modificaciones que cacen de la posterior l eg i s lac ión , á saber: 

i . " V i g i l a r sobre la exact i tud , pun tua l idad y buen o r ­
den de la cuenta y r a z ó n de los fondos del Es tado, conforme 
á lo prevenido en la R e a l i n s t r u c c i ó n de 3 5 de E n e r o t í l l i -
m o y á la ley de 20 de F e b r e r o siguiente. 

3.a C o m u n i c a r á los Gobernadores , Intendente de M a ­
d r i d , Admin i s t r adores , Tesoreros y Contadores de la H a c i e n ­
da púb l i ca todos los reglamentos c instrucciones de cuenta y 
r a z ó n que les corresponda c u m p l i r , ó deque deban tener c o n o ­
c imien to , hac iéndo les las prevenciones que considere necesarias 
para m a y o r i l u s t r a c i ó n en la parte que les concierne. 

3.a P reven i r l e s lo que considere opnr luno sobre el n u d o 
de ejecutar las operaciones de contabi l idad á que den lugar las 
disposiciones generales ó par t iculares relat ivas á ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n de las R e n t a s , i i iovirnieulo ó ap l i cac ión de fundos ó 
c rca r ion de valores del Tesoro. 

S i en dichas disposiciones se encontrare alguna c l á u s u l a 
que pudiere causar cnturpcci in ientos , confus ión ó a l i c r a c i o u 

en el orden de contabi l idad establecido, lo b a r í presente al 
M i n i s t e r i o para que opor tunamente pueda corregirse. 

4.a P r o c u r a r : 
1.0 Q u e se c u m p l a n tas reglas establecidas para la 

p r e s e n t a c i ó n de las cuentas en la dependencia de su ca r ­
go , conforme á lo dispuesto en la R e a l ios t rucc ion de 
a S de E n e t o ú l t i m o . 

3.0 Q u e en la D i r e c c i ó n se l leven en la forma d e ­
bida )as cuentas l e lodos los ramos de la a d m i n i s t r a c i ó n , 
exigiendo inmediatamente la responsabilidad al Tenedor 
de libros y a l Con tador encargado de la Con tab i l i dad 
especial de las fincas del E s t a d o y de las rentas de U l ­
t r amar por las fallas que notare en estas operaciones. 

3 . ° Q u e se tome nota formal de los defectos que se 
adv ie r tan en los docurneutos que se presenten en la D i ­
recc ión , exigiendo su pronta r e p a r a c i ó n por quien c o r ­
responda, sin detener el curso de aquellos, cuando las fa l ­
tas deban corregirse por medio de nuevas operaciones. 

4. ° Q u e se examinen ó comprueben las cuentas de 
todos los ramos que deben presentarse en la D i r e r c i o n , 
y que se pasen dentro del plazo s e ñ a l a d o al T r i b u n a l 
m a y o r con la conformidad ó las observaciones á que 
haya dado lugar la ro inprobar ion hecha. 

5. ° Q u e los G e fes de las Oficinas centrales de C o n ­
tabi l idad presenten las cuentas puntualmente y en c o n ­
formidad al sistema establecido, liando cuenta al M i n i s ­
ter io de las difirultadcs ó entnrperimieutos que encuentre 
y no pueda remover pur s í mismo. 

6. ° Q u e se presenten mousualmcnle a l M i n i s t e r i o 
los estados y noticias que d i spone» los a r t í c u l . i s a l 2 8 
de la R e a l i n s t r u c c i ó n de a5 de E n e r o ; y de que t a m ­
b i é n se presenten al M i n i s t e r i o y al T r i b u n a l mayor las 
cuentas generales de todos los ramos que de te rminan la 
R e a l i u s l ruc r ion y ley antes c i t adas , v e r i f i c á n d o l e en 
l a forma y plazos que en aquel la se establece. 

7.0 Que ' se faci l i ten sin la menor d e t e n c i ó n á los 
d e m á s Direc tores generales las noticias de contab i l idad 
que estos pidan , concernientes á los ramos de su a d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

8 . ° Q u e oportunamente se pongan en conor imiento 
de este M inis ter io tos abusos que de tos documentos y 
cuentas aparezcan cometidos por los Gcfes y A u t o r i d a ­
des de las provincias en mater ia de r e c a u d a c i ó n , ingreso 
6 d i s t r i b u c i ó n de fondos. -

Y 9S Q u e se giren visitas extraordinarias á las A d ­
minis t raciones , T e s o r e r í a s y C o n t a d u r í a s de la H a c i e n ­
da púb l i ca de cuyo servicio en la parte de cuenta y r a ­
zón no este salis/eclio. Estas visitas se d e s e m p e ñ a r a ' n 
por los Contadores ó por Oficiales de la D i r e c c i ó n c o m ­
petentemente graduados. 

B . " T o m a r r azón por medio de los Empleados de su d e ­
pendencia , en la C o r t e y en tas p rov inc i a s , de tas l ibranzas 
y d e m á s documentos que representen valores ú obligaciones 
del T e s o r o , que se expidan con arreglo á los Reales decretos 
ü ó r d e n e s . 

6.a N o p e r m i t i r que se ausenten del punto de su r e s i ­
dencia los Gefes que se hal len en descubierto de cuentas ó de 
sa t is facción a reparos que se hayan hecho, sin obtener su p e r ­
m i s o , á cuyo fin c o n t a r á n siempre con su anuencia los D i ­
rectores generales antes de concederles licencia , y de p ropo ­
ne r su t r a s l ac ión á otros puntos. 

y . 3 E x i g i r que se le r e m i t a n sin demora las copias de las 
escri turas de fianza para asegurarse de que todos los E m p l e a ­
dos obligados á dar la , la presentaron opor tunai i icnte y les 
fue aprobada antes de haber entrado en el ejercicio de sus 
respectivos des t inos , elevando á conocimiento del M i n i s t e r i o 
cualquiera fal la que sobre estos par t iculares adv i r t i e r e . 

8.a P ropone r las variaciones que convenga hacer en los 
modelos de cuentas y de los documentos á ellas referentes, 
a s í para los ramos de la Hac ienda p ú b l i c a , como para los q<>e 
dependan de otros Min i s t e r io s y que tengan l e l a i í m i ron a q u e -
l los. Sobre este pun to c u i d a r á de que los estados y d e m á s d u -



r u í n e n l o s que hayan de remitirse i la Di recc ión general rfc 
Con tab i l i dad latisfagan las necesidades de cada una de las d e ­
m á s IJirccriones generales. 

9 . a P rovee r oporl i inaint 'nte de l ibros , formularios de c u e n ­
tas , relaciones y estados á los G i f c s y Empleados obligados 
á r end i r cuen t a , después que reciba la ley anual de p r e su ­
puestos. 

1 0 . a C u m p l i r lo prevenido en el R e a l decreto de a6 de 
A b r i l de i 8 3 g respecto de la Con tab i l i dad de la Hac ienda 
de U l t r a m a r . 

1 1 . » P r o c u r a r que la r edacc ión de los presupuestos g e ­
nerales se haga en la época correspondiente, y con sujeción i 
l o mandado en la ley de ao de Febre ro u l t i m o . 

Y i a . a Designar las Secciones de que respectivamente 
deban encargarse los Con tado re s , sin perjuicio de cometer e l 
despacho de algunos asuntos i quien estimare c o u v e n i c u l c . 

C A P I T U L O n i . 

Se! Consejo de la Dirección. 

A r l . 8." E l Consejo de la D i r e c c i ó n se c o m p o n d r á del 
D i r e c t o r y de los Con tadores : c o n c u r r i r á n ademas , con voz 
y vo to , e l Secretario y e l Tenedor de libros , cuando se e x a ­
m i n e n expedientes instruidos en su» respectivas secciones y 
siempre que el D i r e c t o r lo de termine . 

A r l . 9 . ° Cada uno de estos Gefes d a r á cuenta de los e x ­
pedientes que se hubieren ins t ru ido en su sección : el O f i c i a l 
que los hubiere despachado, as i s t i r á para dar expiieacioues, si 
e l D i r e c t o r lo dispusiere. 

C A P I T U L O I V . 

De loi trabajos peculiares á los Contadores de la Dirección. 

A r t . 1 0 . S o n trabajos peculiares de los Con tadores : 
i . " E l e x á m e n ó c o m p r o b a c i ó n de las cuentas de todas 

clases pertenecientes a l a ñ o ac tua l , que deben presentarse á l a 
D i r e c c i ó n con arreglo á la R e a l I n s t r u c c i ó n de a 5 de E n e r o 
y ley de 3 0 de Febre ro ú l t i m o s . 

a .<> E l e x á m e n de las cuentas respectivas i anos a n t e r i o ­
res a l que rige, la l i qu idac ión general é i n d i v i d u a l de c r é d i t o s 
cont ra el Tesoro, y los drnias negocios que se hal len pendien­
tes ó atrasados. 

Y 3 . ° L a Con tab i l i dad especial de las fincas del Es tado , 
de las casas de M o n e d a , de las M i n a s y de l a Hac ienda de U l ­
t r a m a r . 

A r t . 1 1 . Cada una de eslat tres Seccione! e s t a r á á cargo 
de u n C o n t a d o r . 

C A P I T U L O V . 

Dal Contador de las cuentas corrientes. 

A r e . t i . E l encargado del e x á m e n de las cuentas c o r ­
rientes d e b e r á : 

i . " C u m p l i r y hacer c u m p l i r á los empleados de su C o n ­
t a d u r í a las ó r d e n e s é instrucciones en l a par le que les c o n ­
c i e rna . 

a." R e r l a m a r di rectamente por s í las cuentas, s i no se re­
c ib ieren en la D i r e c c i ó n á la época debida; s e ñ a l a n d o un b r e v í ­
simo plazo para su p r e s e n t a c i ó n , y cuando esta no se v e r i f i c a ­
r e , da r cuenta al D i r e c t o r , haciendo que se forme el expe­
diente gubernat ivo que prc t iene la R e a l i n s t r u c c i ó n de a 5 
de E n e r o ú l t i m o . 

3 . ° A v i s a r el recibo de las cuentas. 
4. ° Disponer que se examinen 6 comprneben por las n i e ­

las destinadas á este servicio. 
5 . ° C u i d a r de que el examen se haga con escrupulosidad 

•j segnn lo dispuesto en la misma R e a l i n s t r u c c i ó n , y que se 
censuren en conformidad de loa resultados que ofrezca el e x á ­
m e n . 

¿iA5 
G . R i ' m i t í r dirert . impnte ¡í ios Orfcs dp prnvinria 'os 

pliegos de los rrpnrus á Ins r ú e n l a s i rxifíirlcs la fnn tc^ l a r i fn , 
Sf í ía lámlolcs plazo para que la drn, y si no lo l i i r i e r e n , poner­
lo en ronDciimento del l)in. 'clor para la prov ide í ic ia que c o r ­
responda. 

7.0 D a r l e cuenta de bs fallas y defretos de los empleados 
que aparezcan de las mismas cuentas y de los ducuincnlos de 
contab i l idad . 

E? I l a r c r que se formen los inventario* con que se han 
de r e m i t i r n iensua l incn le al T n b u n a l , y entregarlos al D i ­
r ec to r , proponiendo su e n v í o , 

9 . ° A u t o r i z a r con su firma la censura que cstiendan los 
examinadores de las rúenlas , - los pliegos de reparos que produz­
ca el eximen, ' los i n v e n í a n o s <!e las r ú e n l a s que se dirijan al 
T r i b u n a l ; las cer t i f i rac íones que deban expedirse ron referen­
cia á las r ú e n l a s , y toda la rorrespondem-ia con las oficinas 
de p tov in r i a que haya necesidad de seguir para la ins t ruc­
ción y t e r m i n a c i ó n de los neijorios de su rompetenr ia . 

10 , Q E x a m i n a r por s í mismo alguna de las cuentas que 
estuvieren ya censuradas por las mesas de e x á m e n , y acordar 
lo que corresponda, según los resultados que ofrezca su reco­
nocimiento . 

Contestar á las observaciones que haga el T r i b u n a l 
respecto de punios que conciernan exclusivamente á la D i r e c ­
c ión , y no á los responsables de las cuentas, 

• a," Pasar las copias de las cuentas i la T e n e d u r í a , des­
pués de examinadas estas y autorizadas aquellas con la firma 
del oficial que hubiere h e d i ó el examen. 

i S . " En te ra r se personalmente, y bajo la mas estrecha res­
ponsabil idad, del estado que tengan los trabajos designados á 
cada mesa de e x á m e n de cuentas , v i s i t á n d o l a s d iar iamente 
una vez por lo menos ; y corregir los defectos que advi r t ie re , 
procediendo en todo con arreglo á lo que dispone el c a p í t u l o 
13 de la R e a l i n s t r u c c i ó n de 35 de E n e r o . 

i 4 . 0 Presentar scmanalmente a l D i r e c t o r u n estado que 
manifieste ei que tengan los trabajos cometidos á la C o n t a d u ­
r í a , en la forma que prevenga e l reglamento in te r ior de la D i ­
r e c c i ó n . 

15 . ° Ex tender la correspondencia y las consul las que d e ­
ban hacerse al M i n i s t e r i o respecto de los puntos que tengan r e ­
lación con los negocios de su cargo,- igualmente debi-rá des­
pachar cualquiera otro expediente que le previniere el Direc tor . 

1 6 . ° C u i d a r de que se l leven en su C o n t a d u r í a los reg is ­
tros: 

• ? De las Reales ó r d e n e s concernientes á la misma. 
3.0 D e la coi respondencia con toda clase de a u t o r i ­

dades y funcionarios p ú b l i c o s . 
3 . ° De los expedientes. 
4. ° D e las c i iehias . 
5 . ° D e fa toma de r a z ó n de los finiquitos de las 

coenlas de su cargo. 
Y 6 . ° D e las certificaciones que expida la C o n t a ­

d u r í a . 
17.0 D i sponer que se i n v e n t a r í e n y remi tan anualmente 

a l A r c h i v o los expedientes, l ibros y papeles pertenecientes á 
la C o n t a d u r í a , que no se necesiten en e l la . 

A r t . i 3 . T e n d r á ademas las obligaciones y atr ibuciones 
que siguen; 

1.a Ca l i f i ca r las hojas de servicio de los indiv iduos dest ina­
dos á su C o n t a d u r í a . 

3 . a H a c e r el arreglo de los negociados que deba haber en 
ella para su buen d e s e m p e ñ o ; apl icar le el personal de su d o ­
t a c i ó n , y fijar las horas extraordinar ias de asistencia que sean 
precisas para el pronto despacho de los negocios, dando cuenta 
al D i r e c t o r general para su a p r o b a c i ó n . 

3 . a Esponer á este por escr i to , en caso necesario, la con­
veniencia de trasladar a l g ú n ind iv iduo á s e n ir en las p r o v i n ­
cias , de que se le declare cesante , ó se le jubile , fundando la 
propuesta. 

4. a P resen ta r , con sil d i c t á m e n , al Director general las 
solicitudes de licencia o de cualquiera otra clase que hagan 
los empleados que s i rvan á sus ó r d e n e s . 



Y 5.a O b s e r v a r M l r i c t a m e n l e el reglamento i n l e r i o r de 
l a D i n c c i n n , dando ejemplo de exact i tud y d i sc ip l ina á sus 
gubordiuados , 

C A P I T U L O V I . 

B e l Contador <le las rúenlas alrasailas y de la Uijaidaciun de 
créditos á cargo del Tesoro, 

A r l . t í . E l C i m l a d o r encargado de) examen d é l a » cuen­
tas de aíius ant i ' r iores a l presente , t e n d r á laa «UliRaciones e x ­
presadas en e l a r t í c u l o t a , y ademas las siguienter: 

i . a D e s p i c h a r ludo lo concerniente i las cuentas an te ­
r iores i las d e l a ñ o actual , con sus inc idenc ias , y los negocios 
atrasados, d á n d o l e s pronta e v a s i ó n . 

a .a E x i g i r de las oficinas donde rad iquen las cuentas i n ­
d iv idua les , las l iquidaciones mandadas ejecutar por [ lea l de ­
cre to de a a de F e b r e r o ú l t i m o . 

3 . a H a c e r que se examinen con exact i tud y brevedad . 
4. a A p r o b a r l a s , estampando su firma. 
5 . a S e g u i r la correspondencia que produzca el e x i m e n 

de las l iqu idac iones . 
6 . a A r r e g l a r s e para el d e s e m p e ñ a de este cometido i las 

dispnsiciooet contenidas en la R e a l orden de 10 de D i c i e m b r e 
de i 8 i G . 

7 . a Disponer que se forme en fin de rada mes u n es ta ­
do que exprese por clases; i . u e l n ú m e r o de las l iquidaciones 
pendientes en fin de) mes anter ior a l del estado; 9 . ° e l de las 
t jecutadas en el mes del estado; 3 . " su i m p o r t e , y 4-° 'I " l i ­
mero de laa l iquidaciones pendientes c u fin del mes del e s ­
tado. 

8 . a C o m p r o b a r algunas de las l iqu idac ione t . 
9 . a F a c i l i t a r las noticias que se pidan á la D i r e c c i ó n 

concernientes i este servic io . 
s o . a Impe t ra r la autor idad de l D i r e c t o r , siempre que la 

auya no alcanzare para obtener los datos 6 antcrederiies nece-» 
•ar ios para el e t á r u e t i y a p r o b a c i ó n de las l iquidaciones . 

A r t . s 5 . A d e m a s t e n d r á , respecto de los ind iv iduos de 
( n C o n t a d u r í a , iguales obligaciones y a t r ibur iones que las se­
ñ a l a d a s cu el a r l . i 3 a l Con tador de cuentas cor r ien tes . 

( Cont inuará. ) 

ANUNCIO OFICIAL. 

Universidad literaria de Oviedo. 

D. Pablo Mata Vigi i , Ministro togado cesante 
del Tribunal Supremo de Guerra y Marina, Se­
nador del Reino, Caballero gran cruz de la or­
den Americana, de Isabel la Católica, y Rector 
de la Universidad literaria de Oviedo £íc. &c. 

Hago saber: que por la Dirección general de 
instrucción pública se me han remitido ios adjun­
tos anuncios de oposición á las cátedras de nocio­
nes de historia natural, y elementos de física y no­
ciones de química, vacantes en el colegio de San 
Bartolomé y Santiago é instituto agregado á la 
Universidad de Granada. Y para que tenga ia conve­
niente publicidad se fijan en los pagares de cos­
tumbre de esta escuela y se insertan en los E o k t i ­
lles de las provincias que componen este distrito 
universitario. Oviedo 28 de Agosto de í 850=Pa-
blo Mata Vig iUsD. O. D. S. £ . , Benito Caneiia 
Meana. 

Dirección general de instrucción públ ica.=Ne-
gociado segundo.—Se halla vacante en el colegio 

de San Bartolomé y Santiago é instituto agregado 
á la Universidad de Granada, la cátedra de nocio­
nes de historia natural, dotada con 10,000 rs. al 
año. Para ser admitido á la oposición se necesita: 
1. ° Ser español: 2." tener £1 años cumplidos: 3." 
ser bachiller en filosofía y tener título de regente 
de segunda clase para dicha asignatura. Los que 
hubieren obtenido la regencia antes de la publica­
ción del reglamento vigente de estudios, serán ad­
mitidos aunque no tengan el grado de bachiller. 
Los egercicíos se verificarán en la Universidad de 
esta Corte, ante el tribunal que se nombre al efec­
to y consistirán en las pruebas de idoneidad que 
exige el titulo 2." de la sección 3.* del reglamento 
de estudios. Los interesados presentarán en esta 
Dirección general sus solicitudes acompañadas de 
los correspondientes documentos y de la relación 
de méritos y servicios. Dichas instancias deberán 
quedar entregadas el día 16 de Octubre próximo 
venidero,en la inteligencia de que noserán admitidas 
pasado este término, aunque sea anterior su fecha. 
Madrid 16 de Agosto de I8S0~Antonio G i l de 
Záza te .=Es copia.=IVIata Vig i l . 

Dirección general de instrucción pública.^Ne-
gociado segundo.rrSe halla vacante en el colegio 
de San Bartolomé y Santiago é instituto agregado 
á la Universidad de Granada, la cátedra de ele­
mentos de física y nociones de químicaj dotada 
con el sueldo anual de diez mil rs. Para ser admi­
tido á la oposición, se necesita: 1.° Ser español: 
2. " tener veinte y un años cumplidos: 3." Ser ba­
chiller en filosofía y tener título de regente de se­
gunda clase para dicha asignatura. Los que hubie­
sen obtenido dicho título de regente antes de ía 
publicación del Reglamento vigente de estudios, 
serán admitidos aunque no tengan el grado de ba­
chiller. Los egercicíos se verificarán en la Univer­
sidad de esta Corte ante el tribunal que se nom­
bre al efecto, y consistirán en las pruebas de ido­
neidad que exige el título segundo de la sección 
tercera del Reglamento de estudios. Los interesa­
dos presentarán en esta Dirección sus solicitudes, 
acompañadas de los correspondientes documentos 
y de la relación de méritos y servicios. Dichas 
instancias deberán quedar entregadas el día pr i ­
mero de Octubre próximo, en la inteligencia de 
que no serán admitidas las que se reciban pasado 
este término, aunque sea anterior su fecha. M a ­
drid primero de Agosto de mil ochocientos cin-
cuenta,=:Anton¡o G¡J de Zárate,=rE$ copia.—Ma­
ta Vig i l . 

Se ha perdido un potro de tres años, castaño, 
pática izado con algo de arestin en las patas, una 
verruga en la frente, otra arrimada al orificio al 
lado derecho de la cola, alzada seis cuartas y me­
dia poco mas ó menos, es de D . Antonio Buron, 
cura párroco de las Grañeras. 

Lfc.ON; linpreula de U Viuda é Hijos de Miñón, 


